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1. Apresentação 

1.1. Introdução 

No mundo de hoje, a educação científica tornou-se cada vez mais 

importante não só como meio de aquisição de conhecimento, mas também como 

ferramenta de formação de cidadãos críticos e conscientes. A alfabetização 

científica é a capacidade de compreender e aplicar conceitos científicos para 

tomar decisões informadas e participar ativamente na sociedade. No contexto do 

ensino secundário, o desenvolvimento destas competências é fundamental para 

que os alunos possam enfrentar os desafios do século XXI. 

A ciência e a tecnologia estão a mudar a um ritmo rápido e a capacidade 

de compreender e aplicar o conhecimento científico é crucial para resolver 

problemas complexos como as alterações climáticas, as epidemias e a inovação 

tecnológica. As escolas secundárias proporcionam, portanto, aos alunos não 

apenas conteúdos científicos, mas também oportunidades de vivenciar práticas 

científicas de forma integrada e contextualizada. 

A alfabetização científica envolve a capacidade de fazer perguntas, 

formular hipóteses, conduzir experimentos, analisar dados e comunicar 

resultados. Este processo não apenas desenvolve habilidades cognitivas, mas 

também promove a curiosidade, o pensamento crítico e a resolução de 

problemas. Segundo Dewey (2019), o ensino de ciências deve estar centrado 

nas experiências dos alunos e promover a investigação e a curiosidade. Freire 

(2020) acrescenta que o diálogo e a pesquisa são essenciais para a construção 

do conhecimento e a formação do pensamento crítico. 

Para tal, é necessário implementar práticas de ensino inovadoras e 

incentivar a investigação e aplicação de métodos científicos. Esta cartilha foi 

escrita para fornecer aos professores de Ciências da Natureza estratégias 

práticas e eficazes para melhorar a alfabetização científica na sala de aula. As 

sugestões aqui apresentadas foram pensadas para serem integradas ao 

currículo escolar, proporcionando uma aprendizagem significativa e relevante 

para os alunos. 
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As seções seguintes desta cartilha abordarão diversas estratégias, 

incluindo a realização de experimentos práticos, discussões, debates e a análise 

de textos científicos. Além disso, serão explorados métodos de ensino que 

incentivam a criatividade, a colaboração e o pensamento crítico, essenciais para 

o desenvolvimento do letramento científico. 

Implementar essas práticas requer um esforço contínuo e colaborativo 

entre professores, alunos e a comunidade escolar. É fundamental que os 

educadores se mantenham atualizados com as últimas descobertas científicas e 

metodologias de ensino e que criem um ambiente de aprendizado que estimule 

a curiosidade e a investigação. Assim, poderemos preparar as novas gerações 

para enfrentarem os desafios do futuro com conhecimento, criatividade e 

responsabilidade. 

1.2. Público Alvo 

Professores que ministrem as disciplinas de Biologia, Química e Física 

dentro do ensino médio da rede estadual de escolas do Ceará. 
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2. Introdução ao Ensino da Iniciação Científica dentro das Ciências da 

Natureza 

2.1. Conceitos Fundamentais 

O ensino da iniciação científica no ensino médio é um método projetado 

para apresentar aos alunos métodos científicos e pensamento crítico. Segundo 

Dewey (2019), o ensino de ciências deve estar centrado nas experiências dos 

alunos e promover a investigação e a curiosidade. A iniciação científica permite 

que os alunos desenvolvam as habilidades de observação, questionamento, 

experimentação e análise que são essenciais para a compreensão das ciências 

naturais. 

2.2. Importância para os Alunos 

A iniciação científica prepara os alunos para enfrentar problemas 

complexos, promovendo a capacidade de análise e a tomada de decisões 

informadas. Além disso, ela incentiva a curiosidade e o interesse pela ciência, 

habilidades que são fundamentais para a formação de cidadãos críticos e ativos. 

Segundo Freire (2020), o diálogo e a investigação são essenciais para a 

construção do conhecimento e para a formação de um pensamento crítico. 

2.3. Atividades Práticas 

2.3.1. Clube de Ciências 

Criar um Clube de Ciências na escola pode ser uma maneira eficaz de 

promover a iniciação científica. Os alunos podem se reunir semanalmente para 

discutir temas científicos, realizar experimentos, leitura e discussão de textos 

científicos para embasar os projetos de pesquisa; a partir da discussão podem 

surgir ideias e desenvolver projetos de pesquisa. Esse ambiente informal e 

colaborativo incentiva a curiosidade e o aprendizado ativo.  

2.3.2. Exemplo de Atividade: 

- Tema: Biodiversidade Local 

- Atividade: Coleta e Análise de Dados sobre Espécies de Plantas e Animais 
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- Objetivo: Identificar e catalogar as espécies presentes no entorno da escola, 

analisando sua distribuição e principais características. 

 Essa atividade pode incluir saídas a campo para a coleta de amostras, 

identificação através de fotografias de plantas e animais encontrados que podem 

ser utilizados para um catálogo e posterior identificação das espécies, utilização 

de guias de identificação de espécies e softwares que existem nas lojas de 

aplicativos (Plant Scanner; Plant Identify), criação de herbários e até mesmo a 

colaboração com especialistas locais ou universidades. Além disso, com todas 

essas informações pode-se incentivar os alunos a criarem um banco de dados 

digital das espécies encontradas, acessível para toda a comunidade escolar. 

2.4. Projetos de Pesquisa 

Incentivar os alunos a desenvolverem projetos de pesquisa sobre temas 

de interesse é uma prática eficaz. Esses projetos podem ser apresentados em 

feiras de ciências, promovendo a aplicação do método científico e a 

comunicação dos resultados. 

2.4.1. Exemplo de Projeto: 

- Tema: Qualidade da Água 

- Atividade: Coleta e Análise de Amostras de Água de Diferentes Fontes 

- Objetivo: Analisar a qualidade da água em diferentes pontos da comunidade, 

identificando possíveis fontes de poluição. 

 Os alunos podem coletar amostras de água de diferentes locais, como 

rios, lagos e torneiras residenciais. Eles podem realizar testes para medir 

parâmetros físicos, químicos e biológicos como pH, turbidez, presença de 

nitratos e coliformes fecais. Os resultados podem ser comparados e discutidos 

em sala de aula, e os alunos podem elaborar um relatório detalhando suas 

conclusões e propondo possíveis soluções para problemas de poluição 

identificados. 
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3. Brainstorm - Chuvas de Ideias 

3.1. Promovendo a Criatividade 

O brainstorm é uma técnica eficaz para promover a criatividade e a 

inovação entre os alunos. Ele permite que os estudantes expressem suas ideias 

livremente, sem o medo de serem julgados. Durante as sessões de brainstorm, 

os professores podem encorajar os alunos a pensar em soluções inovadoras 

para problemas científicos e a desenvolver hipóteses para suas pesquisas. 

3.2. Aplicação Prática 

Para aplicar o brainstorm na sala de aula, os professores podem utilizar 

métodos como mapas mentais, painéis de ideias e discussões em grupo. Essas 

atividades ajudam os alunos a visualizar e organizar suas ideias, promovendo a 

colaboração e o pensamento crítico. Incentive os alunos a fazer perguntas 

abertas, explorar diferentes perspectivas e considerar várias soluções para os 

problemas propostos. Podendo ainda ser utilizada como forma de avaliação dos 

conteúdo curriculares. 

3.3. Exemplos de Temas 

Alguns temas que podem ser abordados durante as sessões de 

brainstorm incluem mudanças climáticas, poluição, saúde pública, biotecnologia 

e energia renovável. Esses temas são relevantes e atuais, estimulando os alunos 

a pensarem criticamente sobre questões que afetam suas vidas e a sociedade 

como um todo. 

3.4. Atividades Práticas 

3.4.1. Mapas Mentais 

Divida os alunos em grupos e forneça a cada grupo um tema científico 

para explorar. Peça que criem mapas mentais detalhando todas as ideias e 

subtemas relacionados. Esses mapas mentais podem ser apresentados e 

discutidos em sala de aula, promovendo a troca de ideias e a colaboração. 

3.4.2. Exemplo de Atividade: 

- Tema: Mudanças Climáticas 
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- Atividade: Criação de um Mapa Mental sobre as Causas e Consequências das 

Mudanças Climáticas 

- Objetivo: Identificar e organizar as principais causas e consequências das 

mudanças climáticas, propondo possíveis soluções. 

 Para aprofundar esta atividade, os alunos podem pesquisar dados 

climáticos históricos e atuais, comparar as tendências observadas e propor 

medidas de mitigação e adaptação. Eles podem utilizar softwares de mapas 

mentais para digitalizar suas ideias e compartilhar com a turma, promovendo 

uma discussão mais rica e detalhada. 

3.5. Painéis de Ideias 

Crie um painel de ideias na sala de aula onde os alunos possam colar 

post-its com suas ideias sobre um tema específico. Periodicamente, revise o 

painel com os alunos e discuta as ideias mais promissoras, incentivando a 

elaboração de projetos de pesquisa baseados nelas. 

3.5.1. Exemplo de Atividade: 

- Tema: Saúde Pública 

- Atividade: Painel de Ideias sobre Prevenção de Doenças 

- Objetivo: Coletar ideias sobre diferentes estratégias de prevenção de doenças, 

discutindo sua viabilidade e impacto. 

Os alunos podem pesquisar os dados nas secretárias de saúde sobre as 

viroses anuais e a periodicidade das mesmas e sobre doenças específicas, como 

dengue, Zika, chikungunya ou COVID-19, propondo campanhas de prevenção 

baseadas em evidências científicas. Eles podem criar materiais educativos, 

como folhetos, cartazes e vídeos, e organizar eventos de conscientização na 

escola e na comunidade. 
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4. Metodologia Científica 

4.1. Passos do Método Científico 

A metodologia científica é a base do letramento científico. Segundo Kuhn 

(2021), a compreensão dos processos e das etapas do método científico é 

fundamental para o desenvolvimento do pensamento crítico. Os passos básicos 

do método científico incluem: 

1. Observação: Identificação de um problema ou fenômeno. 

2. Formulação de Hipóteses: Propostas de possíveis explicações. 

3. Experimentação: Teste das hipóteses através de experimentos controlados. 

4. Análise de Dados: Interpretação dos resultados obtidos. 

5. Conclusão: Aceitação ou rejeição das hipóteses. 

6. Comunicação: Divulgação dos resultados e conclusões. 

4.2. Implementação em Sala de Aula 

Os professores podem implementar a metodologia científica através de 

projetos de pesquisa, experimentos práticos e atividades investigativas. Essas 

práticas permitem que os alunos experimentem o processo científico de maneira 

prática e direta. Por exemplo, projetos de feiras de ciências são uma excelente 

oportunidade para os alunos aplicarem a metodologia científica, desde a 

formulação de hipóteses até a apresentação dos resultados. 

4.3.  Ferramentas e Recursos 

Utilize ferramentas como laboratórios escolares, softwares de simulação, 

aplicativos de coleta de dados e plataformas online de colaboração para 

enriquecer as atividades. Essas ferramentas ajudam a tornar a ciência mais 

acessível e interativa, incentivando os alunos a explorar e a aprender de forma 

independente. 
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4.4. Atividades Práticas 

4.4.1. Experimentos Práticos 

Organize sessões de laboratório onde os alunos possam realizar 

experimentos práticos relacionados aos conteúdos curriculares. Essas 

atividades devem ser planejadas para incentivar a investigação e a formulação 

de hipóteses. Proporcione aos alunos oportunidades de manipular materiais, 

observar fenômenos e registrar dados. 

4.4.2. Exemplo de Atividade: 

- Tema: Fotossíntese 

- Atividade: Medição da Taxa de Produção de Oxigênio em Plantas sob 

Diferentes Condições de Luz 

- Objetivo: Investigar como diferentes intensidades de luz afetam a taxa de 

fotossíntese em plantas. 

 Para tornar essa atividade mais abrangente, os alunos podem utilizar 

sensores de oxigênio conectados a computadores para monitorar e registrar 

dados em tempo real. Além disso, eles podem comparar os resultados com 

diferentes tipos de plantas e elaborar gráficos e tabelas para interpretar os dados 

coletados. 

4.5. Análise de Dados 

Peça aos alunos que coletem dados durante os experimentos e que os 

analisem usando métodos estatísticos simples. Isso pode incluir a criação de 

gráficos, tabelas e a interpretação dos resultados. Ensine os alunos a identificar 

tendências e a tirar conclusões baseadas em evidências. 

4.5.1. Exemplo de Atividade: 

- Tema: Qualidade da água 

- Atividade: Análise de amostras de água de diferentes fontes, comparando os 

níveis de poluentes 

- Objetivo: Avaliar a qualidade da água em diferentes pontos da comunidade e 

identificar possíveis fontes de poluição. 
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Os alunos podem utilizar software de análise de dados, como planilhas 

eletrônicas, para calcular médias, desvios padrão e realizar testes estatísticos 

simples. Eles podem elaborar relatórios detalhados apresentando suas 

conclusões e sugerindo medidas para melhorar a qualidade da água nas áreas 

analisadas. 

4.6. Comunicação dos Resultados 

Ensine os alunos a comunicar os resultados de suas pesquisas de forma 

clara e objetiva. Isso pode incluir a elaboração de relatórios científicos, 

apresentações orais e a criação de pôsteres para feiras de ciências. 

4.6.1. Exemplo de Atividade: 

- Tema: Energia Renovável 

-Atividade: Desenvolvimento e Apresentação de um Relatório sobre a 

Viabilidade de Diferentes Fontes de Energia Renovável 

-Objetivo: Avaliar e comunicar a viabilidade de diferentes fontes de energia 

renovável para a comunidade local. 

4.7. Esquema Visual - Metodologia Científica 

 

Observação 

↓ 

Pergunta 

↓ 

Hipótese 

↓ 

Experimento 

↓ 

Análise de Dados 

↓ 

Conclusão 

↓ 

Comunicação 
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5. Impactos Sociais 

5.1. Relevância do Letramento Científico 

O letramento científico não se limita ao entendimento de conceitos e 

teorias, mas se estende à capacidade de aplicar esse conhecimento em 

contextos sociais. Segundo Dewey (2019), a educação deve preparar os alunos 

para serem cidadãos ativos e responsáveis. O conhecimento científico é crucial 

para a tomada de decisões informadas sobre questões sociais, ambientais e 

éticas. 

5.2. Aplicação Prática 

Os alunos devem ser incentivados a aplicar o conhecimento científico em 

questões reais que afetam suas comunidades e o mundo. Por exemplo, projetos 

de sustentabilidade, saúde pública e tecnologia podem demonstrar a relevância 

da ciência na vida cotidiana. Esses projetos não só educam os alunos sobre 

problemas globais, mas também os motivam a buscar soluções práticas. 

5.3. Exemplos de Projetos 

1. Projetos de Sustentabilidade: Investigar e propor soluções para problemas 

ambientais locais, como reciclagem, conservação de água e energia, e combate 

à poluição. 

2. Saúde Pública: Realizar campanhas de conscientização sobre doenças 

transmissíveis, nutrição e higiene, baseadas em pesquisas científicas. 

3. Tecnologia e Inovação: Desenvolver e testar protótipos de tecnologias que 

podem melhorar a vida na comunidade, como sistemas de energia solar ou 

aplicativos de saúde. 

5.4. Estudos de Caso 

1. Projeto de Sustentabilidade: Reciclagem na Escola 

Um grupo de alunos pode investigar os padrões de desperdício de 

material na escola e propor um sistema de reciclagem. Eles podem coletar dados 

sobre o desperdício, realizar campanhas de conscientização e implementar um 

programa de reciclagem. Este projeto ensina os alunos sobre os impactos 
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ambientais do desperdício e a importância da reciclagem, além de desenvolver 

habilidades de pesquisa e comunicação. 

2. Campanha de Saúde Pública: Prevenção de Doenças 

Os alunos podem desenvolver uma campanha para prevenir doenças 

comuns em sua comunidade, como a dengue. Eles podem realizar pesquisas 

sobre a doença, criar materiais educativos e organizar eventos para informar a 

comunidade sobre medidas preventivas. Este projeto demonstra a aplicação do 

conhecimento científico em problemas de saúde pública, promovendo o bem-

estar da comunidade. 

3. Tecnologia e Inovação: Energia Solar 

Os alunos podem investigar a viabilidade de instalar painéis solares na 

escola. Eles podem coletar dados sobre o consumo de energia, calcular os 

custos e os benefícios da instalação de painéis solares e apresentar suas 

conclusões para a administração escolar. Este projeto integra ciência, tecnologia 

e matemática, promovendo uma abordagem interdisciplinar para a resolução de 

problemas. 

4. Produção de glossários com terminologias científicas. 

Uma sugestão eficaz para aprimorar o letramento científico nas aulas de 

Ciências da Natureza é a produção de glossários contendo terminologias 

científicas essenciais. A criação desses glossários, quando realizada de maneira 

colaborativa entre professores e alunos, proporciona uma oportunidade de 

consolidar o vocabulário técnico, facilitando a compreensão dos conceitos 

abordados em disciplinas como Biologia, Química e Física. Além de melhorar a 

assimilação dos termos, os glossários podem ser ilustrados, o que torna o 

processo mais atrativo e dinâmico para os estudantes. 

Ilustrações e diagramas associados às definições ajudam a contextualizar 

visualmente os conceitos, principalmente aqueles mais abstratos ou complexos, 

como organelas celulares, reações químicas ou leis da termodinâmica. Essa 

abordagem multissensorial pode aumentar o engajamento dos alunos, tornando 

o aprendizado mais significativo. O processo de criação de glossários também 

pode incentivar habilidades de pesquisa, leitura crítica e síntese, à medida que 
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os alunos buscam as melhores definições e representações visuais para os 

termos. 

Além de funcionarem como um recurso contínuo de consulta, os glossários 

ilustrados podem ser integrados ao material didático e utilizados em atividades 

de revisão, facilitando o acesso rápido a conceitos-chave antes de avaliações ou 

trabalhos. Essa prática estimula a autonomia e a organização dos alunos, que 

passam a contar com um material personalizado de fácil consulta. 

5. Utilizando a IA na obtenção de letramento científico 

A crescente presença da inteligência artificial (IA) no cotidiano das pessoas 

oferece novas oportunidades para o desenvolvimento do letramento científico 

entre os estudantes. A utilização de ferramentas de IA pode transformar a forma 

como os alunos interagem com o conhecimento científico, promovendo uma 

aprendizagem mais dinâmica, interativa e contextualizada. Assim, é fundamental 

incluir um tópico específico sobre o uso da IA na obtenção de letramento 

científico em currículos e práticas pedagógicas. 

Primeiramente, a IA pode ser utilizada como uma ferramenta de suporte ao 

ensino, oferecendo recursos que personalizam a aprendizagem. Plataformas 

educacionais que incorporam IA podem adaptar o conteúdo de acordo com o 

nível de conhecimento e o ritmo de cada aluno, permitindo que eles avancem 

em seu próprio tempo. Essa personalização é crucial para atender às diversas 

necessidades dos estudantes, ajudando-os a desenvolver habilidades de leitura 

e compreensão científica de forma mais eficaz. 

Além disso, a IA pode facilitar a pesquisa e a investigação científica. 

Ferramentas de busca baseadas em IA podem ajudar os alunos a encontrar 

informações relevantes de forma rápida e eficiente, permitindo que realizem 

pesquisas mais profundas sobre temas de interesse. A partir disso, os 

estudantes podem aprender a avaliar criticamente as fontes de informação, um 

aspecto essencial do letramento científico, desenvolvendo sua capacidade de 

discernimento em relação a dados e evidências. 

Outro aspecto importante é o uso de chatbots e assistentes virtuais que 

podem responder a perguntas e esclarecer dúvidas em tempo real. Esses 



15 
 

recursos promovem um ambiente de aprendizado colaborativo, onde os alunos 

se sentem mais à vontade para explorar conceitos científicos e interagir com o 

conteúdo. A IA também pode ser utilizada para criar simulações e experiências 

práticas que permitem aos estudantes experimentar e observar fenômenos 

científicos de maneira virtual, tornando o aprendizado mais envolvente e 

acessível. 

A inclusão da IA no ensino do letramento científico pode ser uma 

oportunidade para discutir questões éticas e sociais relacionadas ao uso da 

tecnologia. Através desse debate, os alunos podem refletir sobre o impacto da 

IA em suas vidas e na sociedade, desenvolvendo uma visão crítica sobre a 

ciência e a tecnologia que os rodeiam. 
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6. Conclusão 

O letramento científico é essencial para formar cidadãos críticos e ativos, 

capazes de enfrentar os desafios do mundo moderno. Implementar práticas 

pedagógicas que promovam a investigação, a curiosidade e a aplicação do 

conhecimento científico é crucial para o desenvolvimento dessas habilidades. As 

atividades e projetos sugeridos nesta cartilha visam fornecer aos professores 

ferramentas práticas e eficazes para incorporar o letramento científico em suas 

aulas. 

Investir no letramento científico é investir no futuro, promovendo uma 

sociedade mais informada, inovadora e sustentável. A implementação dessas 

práticas requer um esforço contínuo e colaborativo entre professores, alunos e 

a comunidade escolar. É fundamental que os educadores se mantenham 

atualizados com as últimas descobertas científicas e metodologias de ensino, e 

que criem um ambiente de aprendizado que estimule a curiosidade e a 

investigação. Assim, poderemos preparar as novas gerações para enfrentarem 

os desafios do futuro com conhecimento, criatividade e responsabilidade. 
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